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�ellundv 'Nalluib, sendo o

� Canal: de Suez egípcio,
compete aos egípcios de­

fendê-lo. ,«Tropa alguma­
disse .. pode defender a área
do Canal ,ou outra qualquer
área do nosso território tão
energicamente como a egípcia,
pois sabem que, defendendo-o,
defendem a pátria». E, a ter­

minar as declarações, afirmou
que a existência de um forte
exército 'nacional garantirá a

paz no Médio-Oriente, impor­
tante factor da paz mundial.

O
PROBLEMA das subsistências vai tomando cada vez

maior importância e acuidade.
As descobertas do progres- '11" II=

.

so e marcha lenta da Humani- pvr M. Vfl!I)Ál)f.l
-- dade no' caminho do aproveita-
mentó integral dos recursos necessários à. sua subsistência vão,
sem dúvida alguma, aumentando os meios e possibilidades de
alimentação. Mas a verdade é que o fatalismo das teorias de
Malthus se vai confirmando de forma iniludível e parece-nos
que poucos são, dos que meditam nestes problemas, que hoje
ponham em d.úvida os conce i-
·tos que elas encerram e as más
consequências que resultarão
para a Humanidade da sua

cabal demonstração.
/ A produção mundial de gé­
neros alimentícios, apesar do
aumento em progressão cres­

cente desde a última Guerra
M.undial, foi no .ano de 1951
apenas superior em 9 % à mé­
dia do período 934/938, en­

quanto que a população do
Mundo aumentou em igual
período de 12 "t«.
Muitos e variados estudos e

comentários têm aparecido so­

bre a gr_avidacl.e do problema
da subsistência da população
existente sobre a Terra.
Muito notável, pela sua

objectívídade, deve salientar­
-se o de Lester Walker, inti­
tulado- «T09 many people».
Meditemos um pouco sobre

os dados e a lógiça corn que
este trabalho se apresenta.
Apesa;r das catástrofes eco­

nómicas e sociais do nosso sé­
. culo - diz o referido trabalho
r=» a população mundial au­
mentou anualmente de 17 mi­
lhões de habitantes durante a

última decada de 1937-1947.
Pelas estimatf-vas de 1948, a

população mundial deverá al­
cançar 2.250 mílhões de habi­
tantes, população que deverá
estar acrescida de mais 500
milhões dentro de 25 anos, is­
to é. em 1972 atingirá 2.750
milhões. À população mun­

dial dentro de 80 a 90 anos

será o dobro da actual.
As duas progressões - a

aritmética para as subsistên­
cias e a geométrica para a po­

pulação � lá vão aumentando
o seu valor, mas o desvio é
cada vez mais acentuado. Co­
mo devemos encarar este des­
vio? Com pessimismo, diga­
mos francamente!
Prosseguindo, para ver me­

lhor a acuidade do problema:
Existem no globo terrestre

Luís Jebiisliãv Peres

HÁ QUATROCENTOS' e sessenta anos que D. João II,
um dos homens mais extraordinários que tem havido
neste Pais, fundou o Hospital de Todos os Santos, que foi

_ o estabelecimento-base dos actuais Hospitais Civis de
.- Lisboa e, por consequência, «o embrião de toda a essistên­
cia hospitslsr moderna». Do primeiro passo dado por D. João n,
outros surgiram, mais vigorosos, mais amplos, mais ricos de
ideal mais eficientes e de muito maior projecção. Vieram as

Mise�icórdias e os Àsilos, os Albergues e os Sanatórios,- os
Lactários e as Sopas Econó-

_1IilIIlII IilIIIIWlililllllllll3l1111llll!!ilii
micas. Mas, apesar de muito,

F t
.

tudo o que se tem feito em fa­
es a vor dos que sofrem não pode

----------,---,---- só por si, minorar o seu sofri-
em Santo Estêvão mento, ainda não chega.

A existência húmana torna­
-se de dia para dia mais dífí- .

cil, mais cruel, mais pesada,
mais pródiga de sacrifícios.
A. boa semente lançada à

terra por D. João n não .se

estiolou.
Os ·seus frutos têm-se de­

sentranhado nas mais fecun­
das, nas mais belas, nas mais
desínteressadas e maravilho­
sas florações. O Estado, den­
-'tio das.Iírrritações dos seus re-
cursos, tem Ieító bastante pela
prosperidade da Assistência
Pública. A Política dos «Cor­
tejos de Oferendas», por esse

País fora, tem 'servido para
que as Misericórdias e Hospi­
tais arrecadem valiosas dádi­
vas. Alguma coisa de grande
se tem feito em Portugal. Dir-
'-se-ia que se estabeleceu uma

corrente de piedade e de bene-
merência em beneficio dos
Hospitais, Asilos e outras ins­
tituições de caridade, de tal
modo intensa que ninguém se

furta aos seus apelos nem se

nega a contribuir para atenuar
as agruras da pobreza e da
doença, acudindo com o que
pode para lhes suavizar os so­
frimentos

.

e levar à- sua indi­
gência e à sua desolação ·um

pouco de conforto -e de espe­

rança .•Em certas localidades,
com o seu Hospital a deba­
ter-se em aflitiva falta de re­

cursos, as dádivas somam cen ...

tenas de contos. A gente rica
não nega!a sua solidariedade

.

nem as sobras dos seus rendi­
mentos àqueles que naufraga­
ram na vida, aos que a doença
escolheupara suas vítimas, sem

,
. olhar à sua condição social,

o Monumento ao Patrãa

Joaqnim Lopes, em Olhão ....J() Líb�n(), o Presidente da
I� República demitiu o pri-

mejro-m in istro e formou
um gabinete de emergência
consrituído por três 'persona­
lidades: Nazim Akkari, na

presidência, interior, estran­

geiros, défesa, agricultura e

informaç&es; Baúl Trad, nas
finanças, economia, obras pú­
blicas e instrução e saúde; e

Mussa Mubarak. na justiça,
correios e telégrafos e questões

Feira e

, Vai ser instalada na Casa
do Algarve, em Lisboa, a con­
vite da Câmara Municipal de
Olhão, a Comissão Executiva
do Monumento a erigir na­

quela vila ao heroico maríti­
mo olhanense, o Patrão Joa-
quim Lopes. .

Constituem a referida Co­
missão os seguintes olhanen­
ses: Se, Antero Odorico Pa­
checo Nobre, presidente do
11Qniçi.,Pio e dedicado promo­
tor da iniciativa, Dr." D. Ma ...

ria Odete Leonardo da Fon­
seca, À'l"naldo Martins de Bri­
to, João Àrq.njo Peixe-Rei

/

Rebelo, João de Sousa Fer­
radei:ra, Manuel Valença e

António dos Santos Coelho.
.

A maqueta do ante-projecto
do dito monumento é da au­

toria do escultor Anjos Tei-
xeira - Filho.

. .

/'

Na vizinha e laboriosa al­
deia de Santo Estêvâe reali­
za-se hoje a tradicional feira
anual.
També1n: em recinto vedado

realiza-se hoje uma interes­
sante Festa, na qual colabg­
ram as bailarinas espanholas
«Rocío del Carmen, Margot e

Bela Méry.
No «Dancing», funcionaeã

Uma excelente orquestra; e,

durante a noite, serão queima­
dos vistosos fogos de artifício.
A Empresa José Pilar esta­

belecerá carreiras de camio-

Continua na 6.a página

TROVA
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Eu já vivo sem desejo,
Eu já atido sem acção,
Já não encontro a que vejo
Dentro do meu coração.

neta s.

Este número foi visado pela
Delegação de' CensuraIsidoro Pires

JOGOS FLORAIS NO ALGARVE
FSTÃO em [es­
L ta as praias

a 19 arvi as,
com a realização
dos seus jogos
florais.
.' No passado dia
13, foi Monte Gor­
do que encetou a

série dos certames
poéticos, com uma

interessante festa.
-

O Júri era consti­
tuido pelos srs. Dr.
Cândido Guerrei-

ro, presidente; Al­
berto Marques da
Silva, autor do ma­

te i Dr. José Ne-
ves, que pronun­
ciou uma confe­
rência sobre jogos
florais; Desembar­
gador Sousa Car­
valho e Isidoro Pi­
res, nossoDirector

Hoje, é a Praia
da Rocha que ves­

te galas para ho­
menagearapoesia.

Continua na 2.8 pagina . Continua na 4.8 págil)a�Praia da Armação de Pera

A este torneio também preside
d Dr. Cândido Guerreiro.
Amanhã cabe a vez à Armação

de Pera de glorificar as musas.

Este lindo rincão de Portugal,
palpitante de' seiva, que o Sol
aquece radiosa e benéficamente,
onde o mar, de noite, quando es­

tá adormecido, se cobre de um

manto de estrelas que nos enter­

nece; o Algarve, esta província
garrida, princesa encantada que
se remira no espelho do mar,
escuta as notas sublimes das
liras que os seus poetas fazem
vibrar num cântico sublime de
paz e amor!

I

Praia da Rocha
O Casino da Praia de Monte Gordo
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ESTAMPAS Assistência Hospitalar
e Cortejos deOferendas,

OPROBLEMA�----__"'II

I A�ARI, � �I�R[ (- n �RI�� das lubsistências«MM WM*E?" ri A -

(Continuação da 1.8 pàgtna)

àqueles que, mal ganhando
para viver, não puderam pre- �

caver-se contra as ciladas do
destino, ficando assim expos­

tas a quantos golpes a adver­
sidade contra eles venha a

vibrar.
D epois da fundação das Mi- o

sericórdias, cuja função filan­
trópica há muito foi excedida,
nenhuma outra iniciativa de
luta contra a miséria se reve­

lou em Portugal, mais bela e

mais pródiga em benefícios às

classes mais vulneráveis à dor,
ao- desamparo.
A origem,.14� ��it.o s�nsacio­

ria], .para nrurtos- inesperado,
alcançado pelos Cortejos de
Oferendas, il que 6s 'próprios
Poderes Públicos, com uma

perfeita compreensão da sua

importância; se tem associado,
está essencía'lmente nos fins a

que os donativos por eles re­

cebidos se destinam.
Quem tira do seu celeiro,

da sua adega, das suas talhas,
da sua salgade ira e da sua

bolsa aquilo que pç>de para ir

em socorro do «SeUl Hospitah,
pratica um acto de beneme­
rência de elevado altruismo.
Há-de haver uma razão for­

te, um motivo de natureza

psicológica suficiente, para ex­

pl icar esta generosidade ines­

gotável, que se revelou num

momento em que as dificul­
dades financeiras dos estabele­
cimentos hosp italares da pro­

víncia e as instituições de
assistência local, que funcio­
nam a seu lado, assumiram
uma tal gravidade que a-sua

continuação implicava fatal­
mente o encerramento de mui­
tos deles.
A Caridade, sendo uma das

mais belas virtudes, raro se

manifesta com a espontanei­
dade que ser ia pira desejar
e l'he- acrescería a espiritual
beleza, se viesse por si mesma

ao encontro de quem sofre e

necessita do seu auxílio.
o

É quase sempre necessário
tornar mais vivas as correntes'

sentimentais que a vivificam
e a transformam numa força
preciosa.
O Hospital é a «Casa de

Todos», e todos, perante Ele,
contraíram uma dívida � ao

mesmo tempo um dever: auxi­
liá-lo, ajudando-o na sua cru­

zada benfazeia.
De N orte a Sul do País, os

«Cortejos de Ofer�ndas», sâo,
já hoje, uma instituição na­

cional.
Vai Tavira realizar mais

um Cortejo de Oferendas em

benefício do seu Hospital.
Tudo se conjuga e afanosa­

mente se trabalha, para que

ele se revista de uma impo­
nência bem marcante e de
avultados frutos, a fim de que
os óbolos recolhidos, em mo­

mentos de solidariedade, em

que compartilham rjcos e re­

mediados, contribua, de forma
sensível, para destino fixado:
o Hospital da Santa Casa da
Misericórdia, desta linda ei­

dad�.

Setembro de 1952.

Luis Sebastião Peres

II por Consiglieri Sá Pereira
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1.618 milhões de hectares cul­
tiváveis.
Calculam os economistas

que, «gresso modo», cada indi­
víduo necessita de um hectare
de terreno explorado para sa­

tisfação das suas necessidades
Imed iatas de alimentação e

vestuário. Para os 2.250 mi­
lhões de habitantes actual­
mente existentes, temos, por­

tanto, 1.618 milhões de hec­
tares. Existe já, portanto, um
«déficit» que' se reflecte nas

condições de subalimentação e

'de restrições de "ária ordem
que experimentam grande nú­

mero de povos, representando
enormes massas populacio­
nais.
Quanto à possibilidade de

se cultivarem novas. terras, a

fim de atenurem um pouco o

desnível que se acentua, o
as

perspectivas são também mui­

to desanimadoras.
Três factores - o clima, a

topografia e o solo, têm de ser

combinados para que as no­

.vas terras a chamar à produ­
ção dêem bons resultados, fac­
tores que é difícil coexistirem
na mesma região. A superfí­
cie inculta, mas produtiva é

limitada, e o aumento da su­

perfície' cultivada não pode,
como é óbvio, ultrapassar
aquele limite. A progressão da
população não tem qualquer
limitação baseada em factores
de ordem física.
A capacidade do homem so­

bre a Natureza é ainda, ape­
sar de toda a sua importância,
muito limitada; a irrigação é
ainda de resultados bastante
medíocres, e as regiões desér­
ricas devem continuar e,:,jéreis�
por muito tempo ainda.
Por todas estas razões, ape­

nas enunciadas, o problema
tem aspectos muíto sérios e

graves.
Vejamos, ainda que de uma

,forma muito sucinta, como se

apresenta o problema para o

nosso País, considerando ape­

nas a parte continental.
A população portuguesa do

Continente, segundo o último
censo, é de cerca de 8.500.000
habitantes.

,

A superfície continental é
de 89.060 krnz, ou sejam'
8.906. 000 hectares.
A superfície cultivada não

atinge os 6 milhões de hecta­
res (5.847.000 ha). Existe ain­
da de superfície inculta, mas

produtiva 1.484.000 ha. Quer
dizer: se fosse, possível, num
esforço grande, activar a nos­

sa produção e trazer yà explo­
ração a superfície inculta, fi­
caríamos com uma superfície
produtiva de 7.331.000 hecta­
res, ou seja inferior à média
de hectar por habitante, que'
os economistas preconizam pa­

ra satisfação das necessidades
de alimentação e vestuário.

Este índice demonstra, só

por si, como o nosso País terá

que ser, neste capítulo, um im­

portador em progressão cres-

o cente de géneros e produtos
indispensáveis à subsistência
da população continental.
Tendo em atenção o factor

de progressão e população do
Continente, será, em 1960, de
cerca de 9,5 milhões; em 1970,
de 10,5 milhões, aproximada-
mente.

,

'

A economia por-tuguesa tem

necessidade de ser orientada
nesta dúzia e meia de anos

mais próximos, de forma com­

preensível e sob prisma niti­
damente imperial, sempre que
possível dentro do quadro da
colaboração internacional, ca­
so contrário a crise será muito

grave a partir do decénio

960/70. Mas, em qualquer dos
casos, parece-nos muito pro­
vável que sejamos dos primei-

o ten tá c u lo Ninguém estranha, hoje em dia, a abundân-
cia de ceses de penhores que, por esse país,

emprestam a mais de 60 o/o ao ano a qunlquer família que ainda
disponha de alguns farrapos. Outrora, o ofício de prestamista
tinha seus incotwénientes. Eram poucos e conhecidos. Se o povo,

em horas de fome, sentia demasiadas dores de berrige, empala­
va-es no primeiro candeeiro público que houvesse nas proximi­
dades do antro. Os alvarás de préstimo custavam caro, por 01"­

dein do ministro do Reino, que não gostava de usuras, e para

protecção do digno e esfarrapado povo eleitor - esperto nas

ruas da cidade e lorpe; nas lei-
.

-

ras do campo. Em Africa, o

negro ou o mulato têm o hor- ATR I BU ICA-O
ror fisiológico do usurário; e, ,i.i� o

cada vez que lá têm procurado In''
abrir casas de penhor, logo a

'

do"Prémio Escolar
casa é incendiada e o negócio
imposeibilitedo, O mesmo su- . da C. do Alnarve.1952"cede no Brasi1. O «cezumbi» ti
ordena e 'a -multidiio de cor

Fuliginose, na nítida percepção
dos seus direitos e poderes,
procede como magistredos das
velhas tribus que, há séculos,
povoaram como escravos vin­
dos do reino de Angola e Con­
go. Aqui, entre nós, a desver­
ganha chegou ao extremo de
haver livres - pensadores pe­

nhoristas, fartos de capitais, e

cuja hipocrisia era tal que, de­
pois de emprestarem aos pais
a. juro leonino, iam para as

'festas das sociedades de ins­

trução e protecção popular,
presidir a festas de divulgação
do método de João de Deus.

ros países a atingir os maiores
graus da escala em que a cri­
se se vai acentuar, a não ser

que a característica da nossa

produção passasse a ser predo­
minantemente industrial; o

que, dado o atraso em relação
aos países, com estas caracte­

rísticas, parece-nos, também,
não ser possível galgar a dis­
tância que deles nos separa e

com eles podemos competir.
Como todos sabemos, dum

modo geral, os países d e eco-

.
nomia agrícola são-muito mais

pobres do que os de economia
industrial e até mesmo do que.
"os produtores- de matérias pri-
mas. _

Ora, no nosso, País (Conti­
nente) a sua principal produ­
ção e actividade encontra-se

enrafzada no ramo agrícola-
o

-pecuário, e basta apontar que
cerca de 5 milhôes, ou seja
quase 70 °/0 da população por­

tuguesa, encontra aqui o seu

modo de vida.
A industrialização em, ritmo

acelerado e a intensificação de
métodos de cultura, aperfei­
çoamento de sistemas de pro­

dução agro-pecuária e da sua

rotina, e o aproveitamento to­

tal da superfície inculta, mas

produtiva, são medidas que se

impõem: e, nalguns aspectos,
embora com-limitação incom­

patível com o ritmo das ne­

cessidades, algum destes pro­
blemas começaram a ter solu-
ção adequada.

�

Por outras palavras: o es­

tudo das nossas possibilidades
e o balanço das nossas neces­

sidades impõem-se como coro-
'

Íário da nossa economia.
Com um vasto campo de ex­

ploração e c?m t,antos recursos
inexplorados, com uma fraca
densidade de população impe­
rial, com planos de fomento
bem elaborados, organização
adequada e iniciativa dedicada
a uma realização tão grandio­
sa, poderíamos ser dos últimos
povos a sentir o realismo das
teorias malthusíanas,
Nos Estados-Unidos, co­

meçou a olhar-se já com certa

objectiv idade para o problema,
de aspectos e de complexida­
des crescentes, do aumento de
consumos resultantes do in­
cremento populacional e do
nivelamento do bem estar so­
cial, movimento irresistível
que só por si, mesmo que fos­
se possível a estagnação da
população, levaria ao estudo
muito atento da forma de sa­

tisfazer as suas necessidades
dentro do padrão de vida no

século,
'

Há quem argumente (passe
o termo) que os Estados-Uni­
dos é um país rico e, por isso,
pode estudar, meditar e en­

saiar sistemas, teorias e ino­

vações, de forma a manter-se

justamente na vanguarda do
progresso e das realizações;

-; mas, a iniciativa, a inteligên­
cia e o bom-senso podem en­

contrar-se em quaisquer ou­
tros países; e, por isso, não
devemos aceitar esta argumeri­
tação simplista, mormente

quando ela é ditada pelo co­

modismo ou insuficiência dos
que a utilizam.
Fazer qualquer coisa, ainda

que fique aquém da perfeição,
é sempre melhor do que nada
fazer.

o Este prémio, constituído de
quinhentos escudos em dinhei­
ro e respective diploma hono­
rífico, foi instituído por pro­

posta da actual Direcção da
Casa do Algarve, aprovada
em Assembleia-Geral de 2 de
Fevereiro último, e destina-se
ao aluno finalista do Liceu
Nacional de Faro e ao de to­

das as Escolas do Ensino Té­
en ico da Província, nascidos
no Algarve ou filhos de pai
ou mãe algarvios, que houve­
rem obtido mais alta classifi­
cação geral.
A sua distribuição está ofi­

cialmente autorizada por des­
pacho de Sua Excelência o

Ministro da Educação Nacio­

nal, de 29 do mês findo.

J

As vítimas As crianças
eram as víti­

mas directas destes, agiotas
dervergonliedos, cujos cabelos
brancos até pereciem=pintados
com tinta simpática, para que
não lhe víssemos as inflama­
das bochechas e o circo azul
dos míopes, cuja curta vista é

o-pretexto de muitos para te­

r-em tempo de ensliser a's ví­
timas. Muitas vezes, o garoto
tem de ir, impelido pela mãe,
a fim de empenhar de manhã
com que comer à meia tarde.
O pai, predicador social-de­
mocrata, aguarda a vinda do
petiz para ir ao barbeiro e le­
var duas horas a escanhoar as
cerdas do bigode e da pera,

regressa, perfumado com líqui­
dos suspeitos, e parte, depois
de almoçar a camisa ou os sa­

patos do rapaz. Volta, à noiti­

nha, pedindo empregos impos­
síveis, e ralhando com voz na­

salada com o rapazinho, que
da vida só conhece o triste tu­

gúrio manchado de humidade
e tabaco. Vêm as doenças so­

eicis, Delas, a mais rápida, an­
tigamente, era a tuberculose,
Que pulmões resistiam a ma­

nhãs inteiras a rapar frio,
peitos magritos expostos ao

orvalho matinal e aos vitupé­
rios dos caixeiros do presta­
mista, cujo evalisdor cobrava
àparte uma grossa taxa?
Pior que Harpagã.o, era o

bicho infecto que emprestava
às mães e aos pais de manhã
o almoço único do dia. Depois,
insolente, num desafio, ia para
a escola que subsidiava.

Premiados no corrente ano

r- Do Liceu Nacional de
Faro: Maria da Conceição
Reis Santos, filha de Reinal­
do, dos Santos, natural de

�.

Ol'hão, onde reside com seus

pais. Concluíu o 7.° ano, 'alí­
nea b), no referido Liceu, em
Julho último, com a classifi­
cação final de 17,3 valores,
conforme comunicação feita
pela respectiva Feitoria, em

ofício N.O 497(77), de 29 do
mês findo.
n-Das Escolas de Ensino

Técnico: Maria Rosa Ricardo
de Sousa Martins, de 24 anos,

filha de Luís de Sousa Mar­
tins, já falecido. e de D. Ma­
ria da Conceição Ricardo, na­
tural de Silves. Concluíu o

Curso Transitório de Costura
e Bordados na Escola Indus­
trial e Comercial de Silves,
com a classíficação final de
18,8 valores, conforme comu­

nicação feita pela Direcção da
mesma Escola, em seu ofício
n." 20/407, de 6 do corrente.

Os candidatos ao prémio
mais classificados das restan­

tes Escolas de Ensino Técnico
da Província foram,:
José Conceição CasinhaNo­

va, de 18 anos, natural de
Budens, concelho de Vila do
Bispo, filho de Luciano Àn­
tónio Casinha Nova e de D.
Catarina Maria da Conceição,
ambos algarv ios.. Concluíu o

curso complernentar de 'apreri­
dizagem de comércio, na Es­
cola Indutrial e Comercial de
Lagos, com a classificação fi­
nal de 16,9 valores, conforme
comunicação feita em ofício
n," 670, de 18 de Agosto findo,
da Direcção da referida Escola.
Maria Rodrigues Viegas, de

17 anos, natural de Salir, con­
celho' de Loulé, filha de José
Brás de Sousa Viegas.e de
D. Maria Rodrígues Guerra.
Concluíu o curso de costura e

bordados, segundo o Decreto

20.420, na Escola Industrial e

Comercial Tomás Cabreira,
de Faro, com a classifícação
final de 15,8 vo leres, confor­
me comunicação feita em ofí­
cio n.· 58, de, 30 de Agosto
findo, da Direcção da mesma

Escola.
A entrega dos prémios e di-

o silêncio Os piores con-
-

correntes do
comércio e da indústria legais,
eram, 'no meu tempo, os pres­

tamistas. Nos seus leilões, a

preço vil computados os valo­
res, havia ainda a praga do
«cambêo», monopólio exercido

por quebra-costas que tapa­
vam as manhas marotas do
usurário a troco de' uns vin­
téns, com que iam beber à pri­
meira locanda de galegos, onde
o vinho era bom e o bacalhau
com grão, pelo menos salubre.
Assim, no silêncio dos per­

manentes silêncios de leilão
de bandeirola vermelha e mar­

telo ríspido no sea trequejar,
Quem se atrevia a perturbar
as manobras do avaro, do Cam­

bão e do prego? Name gráHco
Continua na 5." página

VENDE-SE

Um prédio situado na rua Dr.

António Cabreira, n.OS 14 a 20,
que consta de rés-da-chão com 4

divisões, 2 armazéns e quintal e

1.0 andar com 7 divisões.
Recebe propostas Emiliano Pal­

meira - Tavira.

M. Verdades

Prédios em Tavira

Vendem-se, situados na

Travessa Dr. Miguel Bom­
barda, n.os 9 e 11. e na Àve­
nida Dr. Mateus Teixeira de
Àzevedo, n," 28.
Tra 11'1 ou informa na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n," 17.

plomas 'atribuídos será opor­
tunamente efectuada nos esta­

belecimentos em que as duas
alunas galardoadas concluí­
ram os seus cursos.
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Aventura. e glorificação· de um Homem do' POYO
«Hoje em dia, em certos

cusos, o . dinheiro torna os

homens eg,"oísta's, iutretúves,
impertinentes, incspazes dé
g,estos rasgad.os de it:ancjueza.
e de generosidade. Mas casos

há. também em que o "vil me­
tal" vai parar e. boas _mãos,
f{eke Q sabem. gas·tar. com mé­
eod« (ii ordem, e provoca um

ambiente de simpatia em volta
do seu' possuidor, que com

bom-senso· sabe fazer uso da­
quilo qœe. o seu génio eu a

sorte 1h7e, concedeu, no inte­
résse não só sea como da
eolectividede. - É este o caso

do. 1azense' João Mendonça
Vargues, o homem cuja aven­

tus:s. e vicissitudes são motivos
dt!' glorificaçã.o, pois. nepresen­
tam um Ferol em p1e'tla- activi",
dade, que o guia na. estrade
que o Destino- lhe proporcio­
no.u: -».

'JoÃO; Menc¡lonça Var.g.mespartiu da sua aldeia da
Luz, 'T�v�l1a), em 16 ae

� Ju·nho de 1919, à mercê'
- do destino, sem qualquer
recomendaçâo- ou canta de
apresentação; desprovido de­
t-ulfo, à parte UMJ minguados
«cobr,es» nas' algibeiras· da sua

indumentária pobrete. Conta­
va�:lr8 anas de idade .. 'Pinha
ventade e' necessidade de emi­
grar para melhor'ar a sua vi­
da, p,ois. há muíto seduzia-lhe
a terra de� Marroc.os, por lhe'
conster que- eram terras novæs

a fazer, cuja promissão sedu­
.:da-o. Chegou a Casablanca a.

24 de JUl!I.ho, �!l1.de: ímedíata-.
mente. começon. a.. trab.alhar,.
gan-hando 9 francos por dia,
corno- modesto pedreiro que
erâ, Após uns meses de tra-
1>aHlO eensecutjvo, começou a

tomar alguns serviços de- em­
preitada, até 'ser éhamado para
as sua-s obrigações' milhares,
pois acima de tudo estava o·

cumptim'ento �os s:eu.s deveres
para com. a Pátria. Depois de
te-r cttmprido' e�te d'ever mili­
tar, e· já casado com a Senho­
ra D.-Angélica, da Silva, tam­
bém natural da Luz, volta a

Marrocos -- desta vez'para Ra­
bat ._. onde recomeçou o ·seu

trabalho a dias,' como pedrei­
ro, .no Banco do Estado de­
Ma:crocos, cujos méritos, pro­
ficiência e honestid:ade 1l,ôs. à
pro\ta; 'e, 24 anos depois, toma.
garb<?samente, : como constru-

queria ser empreiteiro, fora
pa-ra isso que em igræra, que
abarndonou a sua adorada al­
deía natal. Teimoso, dócil por
compleição, afrontava - como
'·"iÚ.U'itas vezes acontece - os ·:pe­
zigos do desânimo dos seus

camaradas. Passou anos em

que trabalhou 14.' e 15 horas
por dia sem conhecer sequer
domírigos e feriados, sem per­
der. sequer um. dia por faltar
ao trabalho.

.

Dir-se-ia que o bambúrrió,
talvez produzido peja tenaci­
d·ac:lê e parcimónia, teria sido
um místícismo deste homem.
extraordinário? .•.
À f.¿rtuna começou a, sorrir­

-Ihe, corno atrás expomos"
quando construtor-empreitei­
ro das obras oficiais do Banco
Nacíonal de. Marrocos. À su.a

maior e única asp iração era

não depender de' ninguém,
ser senhor. de si para traba­
lha,r. mais à vontade e de sua

conta. Enfim, queria fazer-se.
.

homem para mais altos em·

preendimentos; queria enri­
quecer, apesar de desprovido
da protecção de n-inguém, con:
tando só com' o apoio moral
da sua grande vontade de tra­
:bal'har bem e honestamente, o
que para isso mu'ito concor­

reu a reah:lade com que os

. franceses sempre consideraram
,·e-seU. trabalho e reconheceram
as sua'S belas qual idades de;
carácter e honesti,dade" o que
muito o animou na execução
de várias e importantes. obras
oficiais, como exactamente tem
sido e continuará sendo o seu

timbre 'que muito o. honra
como portuguê's, honrando com

isso o seu próprio país.
João de Mendonça Vargues,

C0111' as· suas nrimeiras e·co.no·

mias) começe>u P'or- compTa!"'.
dois' tenenus, com a ideia, de
num deles faz.er Ullila casa; e,
d.o outro, destin·ar-se para ne­

góci@. Construiu uma barraca,
e nela viveu; mas, mais tar­

de, ampliando-a, fez�rhe mais
uns compartimení.os l indep-en-

o famoso «Casal de São joão»

tor- empreIteIrO, as grandes
obras de de.senvolvimento do
edifício deste Banco - farol
Iirincipal que ilu.minou o pri­
mórdiQ do seu. feHz, desti-no -

pois o valor intrínseco foi tão
grande que foi escolhido para
estas obras de vulto em com­

petição com muitos constru­

tores franceses de nomeada ..

. Todos estes factos indicam'
que. desae o princípio da sua

aventura, a sua não confor­
'mação com. a modes.ta profi·s­
são de pedreiro, mal pago, e

na dependência de atrevidos
ricaços madraceiros, que cava­

vam nele e em muitos outros
a sua na.tura1 aversão à sua

habilidade e às suas aspira­
ções. Queria ir mais alémt

,

dentes, que foram alugados.
A seguir, torna a ampliá-la,
e, fàcilmente, a conseguiu alu­
gar. Não esquecendo, porém,
a colaboração de alguns ami­
gos que o ajudavam aos do­
mingos no primeiro aparta­
mento que fez.
O . primeiro dinheiro que

ganhou com negócio foi. a

venda do tal terreno; e, com

esse dinheiro, construíu um

belo prédio de alguns andares
no outro; ficou a viver num

andar e alugou os restantes.

Daí, partiu para negócios de
construção como hábil emprei­
teiro, sobretudo em obras do
Estado. Estava,' portanto, ga­
nha a -'primeira etapa da sua

aspiração.

Ó benemérito �r. João'demendoDta. Varones
Àquele homem atravessa,

no entanto, uma crise grande
de 1932 a 1936 por- causa da
crise- g.erp:l do trabalho e de­
vido 'a ter todo o S€U' cap-ital
empregado em m'áq,uina's e

material de construçâo ¡ mas,'
aguentando-se com zesignação
e calma, depara-se-lhe- uns

anos
. fru·tí.feros:� como os de

1938 e 19J9 -qu'€ foram o in-f-
.

cio do grande desenvolv imerrto­
das suas actuàís, possihilida­
des, . sem que, no entanto, o

an.o de 1939,' no re.hentar. da
guerra, lhe tivesse causado
gxaades receios;" mas,_ gra{:.as à
sitl!la.çãQ de neutralidade do
:Q,.oSSGl País, a·o contrário do
que ele receara, abrira·m-se-Ihe­
ainda maiores possibilidades,_
pois que muitos' estrangeiros
de.sapareceram como co.ncor- _

rentes, e mesmo aI-guns> fran­
ceses, tendo sido mobilizados,
deixaram. po.rtanto, a sua acti­
vidade como construtores, dei­
xando-lhe os: pulsos livres no

meio da abundânda de· tra­
balho, que' foi o, penhor de
justa recompensa do esforço
da sua inteligência e do. seu

trabalho .

. Então, João Mend6nça Var­
gues, que nasceu do Nada, or­
gulha-se e ufana:-se em dizer.
aos quatro ventos que lhe so­

pram. com bonança, que, a

partir da époéa em que as

obras e possibilidades come­

çaram a multip-liéàr-se, só lhe
resta lembrar-se· como come­

çou, para se não esq;uecer (>
c.aminho que fez e t:nlhou em

todos os· seus exemplos:-
.

Simples, breves e nohres
palavras essas, que &eve:dam
aproveitar a muitos cretinos e

certas nulidades que não as
compreendem ou fingem. não
saberem compreender, profe­
ridas por um grande homem,
que nada m.ais foi na sua ter­
ra que um cidadão trabalha­
dor e estimado - apesar de·
pobre - pela sin&,eleza da sua

vida correcta, como todos ou

quase. todos os seus con terrâ-
neos o são.
Há homens que trabalham,

não para fazer riqueza, que
�eralmente envilece as almas
que a ela chegaram sem estar

preparadas; mas João Men­
donça Vargues. foi daqueles
indivíduos que, pêlo seu poder
de vontade, soube aproveitar
do amor que dedicou ao tra-

balho, que é a mais eficiente
e grandiosa- escola de.purifica­
ção e de aperfeiçoamento, a

qual dignifica mesmo aos que
nunca chegaram à digliiJ'á"de,
ou dela desertarum por entre

terrí..v.eis combates de paixões ...
E assim conseguiu conquístar
um nome de destaque.
Economizou,' não para ente­

sourar, rrão para ser rjco, mas,
por amor a si própr-io, à Fa:..
mí-l'ia e à: Pátria, que dele es­

peravam mais alguma coisa,
pois não. se deve marchar para
a frente com as mãos vazias,
como um zero inútil, para _se

obter a in-tegralização do seu

valor. Todo o dinheiw eco':'
nom izado pelo individuo é
força viva que vai incorporar­
-se à grandeza da Nação. .

Todos nós conhecemos casos
de força de vontade, l iberran­
do-nus do jugo das paixões,
corr'ig'indn-nos das nossas fa-
.lhas. físicas QU psíquicas, ora
aumentando o nosso patri­
mónio Individual, ora consa­

grando heróis ou canonizando
santos. A vontade é um. factor
peepondera.nre na fo,rmação
ao destino.'
Há irrdivfduos que são sali­

damente bons e virtuosos, que
vivem serapre arquejando SQ·b
0.- peso d'e todos' os infortdníos;
nunca realizando o menor dos
seus- desejos, enxugando. ma.is
pr ívæçêes _<tue o pl'ópTiQ Job,
sempre com uma invariáv,el
resignação, como' uma. á-rvo.re
de sofrimento. Quem já nã.o
observou C:l!'iatura�s rrgo:wsa,­
m'ente perversas e' más; viven­
do em funç.ão de . crueldade,
sempre m.uite> bem su.cedidas>
empresas. vendo realiza,d'os tm-­

dos os' s'eus' ctesejos, sem nun­

ca ter um co.nttatempu" um.a

represália do destino,. uma pu­
nição qualquer até o termo­
dos �eus d-ias'? Ninguém co'­

nhece os elos da cadeia exis­
tencial de cada criatura, na

marcha evolutiva de sua alma
para o aperfeiçoamento.
Pois aquele homem - Jo·ão

Mendonça Vargues - certa-

melhores dias lhes estão re­

servados ...
Este homem simples e mo-o

desto - hoje milionário -des­
de que a fortuna lhe começou
a bafejar - e mesmo antes­

tem servido de amparo aos

seus compatriotas, e de mais
alguma coisa;' pois, muitos
portugueses que vão para Mar­
rocos em procura de melhores
dias, hospeda-os em sua casa,

arranja-lhes trabalho nas SUaS

obras, ou procura _.ananjar
trabalho junto de outrem, se

os misteres forem diferentes
aos seus serviços, As pertas
de sua casa acham-se abertas
aos seus compatriotas que se

vejam eventualmente em qual-
.

quer dificuldade.
Quando, em Ra.bat, os hotéis

e a� pensões estão .repletas, é
em sua casa que sâo alberga­
dos, quer sejam ricos, reme­
diados ou mesmo pobres, aos

quais nada lhes falta, a come­

çar pela Iha·neza e afabilidade
de tratamento, ao conforto e

.ao verdadeiro pão espiritual,
.

pondo aírida al> serviço dos
seus hóspedes toda a seguran­
ça pessoal e todas as facilida­
des, ao percorrerem a cidade e .

seus arredores, devido ao seu

grande e incontestável prestí­
gio entre a-s autoridades locais.
Por isso, em cada português

ilustre e de grande evidência
social que visite a grande ci­
dade marroquina e que tenha
a, dita, de privar com ele, adqui-
re logo um amigo 'de verdade,
sem etiquetas nem vaidades.
Sua esposa, que prima no se­

guimento do exemp lô d.e seu
marido,. bem como o pessoal
de sua casa, são sempre de._
uma lhaneza extrema, digna
de registo e louvor.
Por todos os: predicadOS que'

eilCornam aquele' prestante ci­
dadão, tão pouco imitável nes­
tes tempos esqu;isitos, nós, na

qualidade ele periodista dos
mais simple's, sem a mínima
parcela de hipérbole, somo's
obrig-adüs por uma questão de
_consciência a fazer justiça às
sua·s grandes q;ualidades. E o

periódico que faz a apologia
do homem- de alma nobre e

ge.nero:so como ele - neste ca­

so está o «Povo Algand:,o», or-·
gão do concelho de Tavira­
comete uma .aGcão justa e sim­
pática, prezand.o a, sua missão
por focar belos exem.plos de

"

Igreja da Luz de Tavira

mente' será sempre generoso
porque a bondade é a maior
força da sua vida. Fo.i pro­
curando a felicidade alheia
que ele procurou a sua.

Po·de-se afirmar, sem receio
de desmentido, que um ho-'
mem de excepcional valor,. in­
controverso como ele, é raro

aparecer nos tempos de hoje.
Ele, que generosamente já
tem albergado em sua ca'sa

alguns emigrantes, s.abe muito
bem do, drama_ do emigrante
sem trabalho, sem casa e sem

recursos, como nós também o

sabemos pela leitura dos jor­
nRis e pelos queixumes das
v·itimas que, muitas das vezes,
deixam a sua. casa ao desam­
paro, na fé presumível de que

cIvIsmo em que so.bressa.i a

generosidade, que é um dos '

factores da virtude, da solida­
riedade humana e um dos me­
rho res e mais belos esteios da
·Sociedad.e.
AI gumas vezes temos dito

neste lugar que O' jornalista
conscien te dever.á fazer surgir
em público o meTecimento de
recompensa que distingue o

indivíduo na prática das ac­

ções esporádicas, p'ara que os

exemplos mais se estendam
para serem aproveitados a bem
da Sociedad.e. Assim, é de jus­
tiça que se fa.çll o el.ogio. ao ,

talento e ao bom senso, que de
nlOdo algum irá ferir a mo-

Continua na 4.a página
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Uma dádiva

à Igrej'á Católica

I

Já depois do artigo antece­

dente' estar entregue na re­

dacção deste jornal, soubemos
que o sr. João Mend onça Var­
gues ofereceu uma bela e gran­
de imagem de Nossa Senhora
do ,Livramento à Igreja da
sua aldeia, cujo gesto, além
de simpático, revela da .sua

parte uma grande devoção a

N ossa Senhora, certamente

herdada d� seus finados País,
já que outra fortuna não lhe
puderam legar.

,

Então, soubemos que aque­
la nobre atitude faz parte du­
imortaJ dedicação:
. Ao [ntemersto Espírito de
Meu Pai - Saudade.
Ao Coração de Minha Sau­

dosa Mãe-Amor.

Gestos como este fazem lem­
brar o famoso Padre Vieira,
que, num sermão de Sexta­
-Feira da Paixão, disse que o

amor segue com a morte para
o Além, pois Cristo não cho-

.

rou por temor à morte, mas

por temor à separação dos
seus discípulos queridos.
Grandiosas palavras foram

as do insigne sacerdote, cujo
significado é qu e o m a io r grau
tie perfeição, moral somente é

produzido pelo maior grati de
.amp Í'itud e do amor. E, en­

quanto houver exclusões no

nosso amo r, a nossa provação
não está poida, a nossa. evo­

lução está incorup leta ¡ e� por

ísso., precisamos avançar ai�.::
da. £. o que naturalmente te­

ria sucedido com o sr, João de
Mendonça Vargues que - cer­

tamente a chorar de saudade
e amor por seus Pais, e ainda
'porque na crise grave que su­
portou ños anos de 1932 a

1936, tanto ele como sua es­

posa, nas suas rezas, evoca­

ram sempre a Senhora do Li­
vramento para que os livrasse
do p e rigo que corria todos os

seus haveres - se lembrasse
de praticar tal gesto tão nobre
simpático; e não sabemos o

que será para o futuro", por­
que o Futuro só a Deusp er­
tence .••

Contreiras Júnior

Ermida dn livramento
Desta capela escreve' o cura Nu­

nesLeal :
«Tem esta freguesia uma Ermida

de Nossa Senhora do Livramento
que está dentro do território da
mesma e dista da igreja paroquial
um quarto de légua. Está situada
numa quinta, denominada Angela
Clara, morgado do reverendo dr.

Henrique Nunes Leal da Gama,
comissário do-Santo Ofício, feita a

dita Ermida de abóbada com um

só altar e retábulo deste, de pedra
lavrada, à -Irnitação da pedraria
de Mafra, sem ter coisa alguma
de madeira.»
Desta Ermida e capela escreveu

Silva Lopes na sua Coroqrafia :

«Há uesta freguesia (Luz de Ta­
vira) a pequena Ermida do Liyra­
mento do morgado de João Drogo
de Mascarenhas, de exquisito gos­
to e arquitectura. O frontal do
altar é formado de duas pedras
de cores que faze iu um rectângulo
de duas varas e 24 polegadas de
comprimento e 3 a 6 polegadas de

largura, com molduras de már­
more preto; o retábulo e cons­

truído de 4 colunatas, que, do
meio para cima, vão torcidas; tem
.os capiteis de mármore branco;
no vão' das colunas há uma almo­
fada de mármore preto com velos
brancos, quase diagonais, e tão
bem lançados em cada almofada,
que enganam.os olhos, par�cendo
traçados a' pincel : no mew das

quatro colunas está o nicho com a

Imagem da Senhora do Livramen­
to quebrada num braço por um

francês que ali entrou em 1833.
Acha-se em perfeito abandono este

precioso monumento de piedade
do padre Henrique Nunes, 'insti­
tuidor do morgado e que ali tem
os seus ossos sepultados.» , .

Se no tempo em que foi publi­
cada a COl'ogl'afia do- Reino do
Algal've a Ermida da Senhora do
Livramento, estava abandonada,
justo é afirmar que hoje está bem
conservada e com muito aceio.
Esta Ermida está situada na

Arroteia; é de sólida construção;

tem sacristia e casa do despacho;
é abobadada e foi aumentada em

1901, para cujo aumento concorreu
a armação do atum denominada
- Senhora do Livramento -'com
100$000 reis. - Tem confraria le­

galmente conatituída. Reza a tra­

dição que o II_Iárm01;e de que .é
feito o altar fOI extraído dos anti­

gos jazigos (hoje esgotados), d�s
proximidades de Estoí. Te!ll. pul­
pito e coro e foi em 1909 VISItada

pelo Bispo do Algarve, o bondoso
Barbosa Leão. Tem a Ermida no

frontispício uma inscrição bem
visivel onde se lê o seguinte:
«Este templo da Senhora du Li­

vramento mandou fazer o Padre
Cura Manuel Viegas Leal por sua

devoção e à sua custa no,ano de
1108.)1)

,

D-entro da Ermida exiatern duas
inscrições gravadas nas campas
que cobrem duas 'sepulturas uma,
'ao entrar na Ermida, à direita
- Sepultura do Padre Manuel
Viegas Leal! a outra do lado e�­
quer-do e dIZ - Sepultura de VI­
cente Nunes Leal, que faleceu em

5 de Junho de 1'166., "_
Afirma a citada Cotoqrafia que

a Ermida do Livramento é do
morgado de João Diogo Mascare­
'nhas: e mais adiante, afirma tam­

bém que a mesma Ermida é um

monumento da piedade do padre
Henrique Nunes, instituidor do'

morgado; ao passo que. o Cura
Leal insinua que a Ermida e do
morgado do Reverendo dr. Hen­
rique Nunes Leal, d.a Gama, com�s­
sàrío do Santo .Ofício. Parece, pors,
que este morgado passou dos Nu­
nes Leal para João Diogo Masca-
'renhas embora não encontremos
este João Diogo Mascarenhas no

folheto de Sanches de Baena, sob
o título - «As Famílias Nobres do

Algarve, ramo Mascarendas.»
A esta Ermida concorre uma

grande romaria do povo da Fuse­
ta e circunvizinhos e nela se cele­
bra anualmente uma festa à Se­
nhora do Livramento.
«Grandes têm sido as maravi­

lhas, a datar de 1698, praticadas
pela Senhora do Livramento, e

por isso concorre toda a ci�ade
de Tavira a venerar e a serVIr a

Santa Virgem. E são testemunhos

ír-refragàvels dos pro�iígio� q�e a

Senhora obra os muitos SI11aIS e

memórias, que se vêm pender na
Capela, que hoje se conhece pela
da Senhora do Livramento, como
são mortalhas, quadros e outras
coisas deste argumento.»

.

Foi certamente a fama de mUI­

tos milagres da Virgem, .sob a in­

vocação da Senhora do LIvramen­
to, que influira no espírito do
Cura, quando resolvera dar �m
titulo à sua Ermida. Manuel VIe­

gas Leal, o fundador da Ermida,
era padre; devia conhecer a obra
intitulada - Santuario Mariano,

"

e c ate quase certo que ele conhe­
cesse os factos enunciados na obra;
por isso fàci�mente se conven�eu
de que deveria escolher para trtu­
lar a sua linda Ermida a Senhora
do Livramento.

(Da Monogra(ia da. Lu_z de Ta­
vira, de Ataide Oliveir-a).

Continuação da 3.a página

déstia do homenageado, quan­
do se trata duma ínclívídua.lí­
dade inteligente e aproveitá­
vel. -

. João Mendonça Varguees
não é daqueles indivíduos que
fazem bem como reclame per­

sonal, pais, que a sua forte
• <:q�rsonalidade tem rep údio por
tal vaidade de vanfloquo. Faz
o bem que pode e quer, sem

olhar a que olhem para ele,
predicado este com que Deus
predestinou a sua compleição.
Ouve-se, por esse mundo

fora, muitas lendas que ficam
no olvido, por serem de efei­
tos negatívístas, mas os factos
que aqui e em toda a parte se

apontam àquele homem de
bem - justificáveis e incontes­
táveis - e 'que são divulgados
sem seu conhecimento, são
puramente positivos. Que o

digam aqueles a quem ele,
com a sua generosidade so­

corre a grita do sofrimento, a

desdita da sorte e as 'aflições
de momento, pois não recusa

a sua ajuda a ninguém, por­
que a sua magnanimidade
não tem limite. Basta ver-se

que,' quando vem de visita" à
sua aldeia - onde construiu

In�lituto �I �a�r�ira �. Maria �a �ra[a �!uan�a
Presidente Honorário, Conse­

lheiro Prof. Doutor Queiroz:

Velloso; Sócios d'e Mérito, Ge­

nerais Abranches Pinto, Minis­
tro do Exército, e Afonso Bo­

telho, Comandante Geral da'

Guarda Nacional Republicana

O Patrono cumprimentou
09 senhures r conselheiro prof.
doutor Queiroz Velloso, por
ter atingido 92 anos de idade,

-

em plena mocidade espiritual;
general Abranches Pinto, pelo
2.° aniversário da posse da
pasta do Exército; general
Afonso Botelho, por conti­
nuar no Comando Geral da
Guarda Nacional Repuhli­
cana, apesar de haver passado
à reserva.

AntÓnio Cabreira. 'deve: ao

prof. Queiroz Velloso) - con­

siderado herdeiro de Hercula­
no, pela Academia das Ciên­
cias de Lisboa, de que foi ilus­
tre Presidente da Classe de
Letras, - e outras índivídua­
lidades da escola nacional a

ideia da promoção a Grande
Oficial da Ordem Militar de
Santiago da Espada, que, de
pleno direito, tem � graduação

-

e as honras militares de Bri­
gadeiro; ao general Abran-"
ches Pinto, quando Chefe do

. Estado Maior da Legião Por­
tuguesa, a nomeação de Co­
mandante de Batalhão, equi­
pado, com dispensa' de todas
as provas ; e ao Comando Ge­
ral da Guarda NadonaI Re­
publicana a entrada perma­
nen te no Quartel do Carmo,
onde fez uma conferência so­

bre a batalha de Ourique e

onde a banda dé música exe­

cuta o seu hino no dia dos
seus anos. Além disso, ouve

os concertos na formação do
Comando e foi, durante anos,

acompanhado por um oficial,
a todas as festas que o con.sa­

graram. Os três ilustres ho­
mens públicos�gradeceram, em
termos afectuosos e penho­
rantes.

ORQUESTRA DO CLUBE

DAS CALDAS DA RAINHA

Esta orquestra dedicou uma

peça de concerto ao «senhor
Conde de Lagos». Foi muito
aplaudida.

Fim de Curso

'Com elevada classíficação,
conclu íu o Curso da Escola
do Magistério Primário, na'

capital. a nossa conterrânea
Mlle. Maria Rutt Br:id:o Neta,
filha da sr," D. Maria Quin­
tina Neto e do sr professor
Jaime da Silva Brito Neto, re­
siden te em Lisboa.

À. nova professora e a seus

país endereçamos os nossos

parabéns.

um hela e confortável pala­
cete em uma das suas proprie­
dades, e a quem deu simples­
mente -o nome dl'! «Casal de,
S. João» - verifica-se o cari­
nho, o respeito e a estima que
os seus conterrâneos têm por
ele, amando-o com simpatia;
pois estes abençoam a hora'
em que o Destino fez de um

pobre um milionário que não
esquece que também foi po-
bre.

.

Então, e porque assim é,
seja-nos permitido divulgar
todos estes factos, pois nós,
que os descrevemos, e o «Povo
Algarvio» - dirigido pelo ilus­
tre poeta tavirense sr. Isidoro
Pires - que os publica, ficamos
sobremaneira honrad9s em

apontá-los, embora em esboço,
principalmente por se tratar

de uma figura do concelho de
Tavira, de quem este perió­
d,ica se orgulha ser seu órgão
re�Honalista.

MAnun fRAnUm [OnrftflftA� JUniOR

dendo dos fidalgos desse apelido,
desígnadamente de D. Lopo Pa­
checo, teria dado origem a alguns
rarnos desse apelide no .Algarve,
E possivel que a tradição não seja
desprovida de fundamento.

e a Capela da Farrobeira
IIW por J. f�rnand�s Mascarenhas IIW

• • •

Ao transcrevermos os documen­
tos e inscrições, procurámos, para
facilidade de composição tipográ­
fica e leitura, desdobrar as abre­
viaturas e pôr tudo em ortografia
corrente, embora observando,com
o maior rigor, o que nos respecti­
vos textos se contém.
Quanto à fotografia da capela e

solar, foi tirada pelo nosso' afilha­
do e primo, Amândio de Sousa
Faustino.
As pessoas que nos auxiliaram

na parte fotogr-áfica ou, por qual­
quer outra forma, vaquí ficam
con8ign�dos os nossos melhores
'agradecímentoe,

_

(25) Dessa imagem foi-nos ofe­
recida, a nosso pedido e por inter­
ferência das senhoras D. Amélia'
Gonçalves Saramago e D. AIda
Antero Barracosa, a fotografía
que ilustra este estudo.
Por, ela se vê estar-se em pre­

sença duma boa escultura bar­
roca do século XVIII, feita por
mão de artista .

Desde o rosto da Senhora, à po­
sição das mãos e leveza das rou­

pagens, aos anjos que, em revoa­

da, se encorrtrarn a Seus pés e à
própria peanha, tudo tem encanto
e sentido estético, numa .palavra,
tudo é arte.
Não' supúnhamos mesmo, deve­

'mos c_Qnfessar, que se tratasae
duma ima�em de semelhante ca-

tegoria artíetica.
-

Que bem que ela ficava -na ca­

pela da Santa Casa da Misericór­
dia de Moncarapacho, perpetuan­
do a memória duma família, cujos
membros pertenceram, em grande
número, a essa tão antiga quão
benemérita instituição I

Â U t O m ó ve-I
.

"

Antigo, marca 'STUDEBAKER�
Vende José Luis Cesário­

Tavira.

Vende-se
-Uma barraca em madeira, em

boas condições, com 4 compar­
timentos e uma cisterna, na

ilha de Faro.
'Quem pretender dirija-se a

. Matilde dos Santos Amem, resi­
dente na Luz de Tavira.

o «Povo Algarvio» vende­
-se em Lisboa, no Avenida
Café - Praça dos Restau­
radores.

«U

(Continuação do número anterior)

Entretanto, todos os mor­

gadíos foram extintos; e o

seu último possuidor, José
Pacheco (José Morgado), aca­
bou por vender a Farrobeíra
juntamente com a capela, fi­
cando uma sua irmã, de nome
Dona Maria Inês Pacheco
Nunes, com a primitiva ima­

gem de Nossa Senhora da
Conceição (26).
Indo o morgadio e a capela.'

para a posse de Dona Maria
das Virgens e depois para a

de sua ... filha Dona Rita de
Oliveira Gomes, de .novo foi
colocada no seu nicho próprio
outra imagem de Nossa Se­
nhora da Conceição, num

gesto bem cristão e digno dos
maiores louvores; mantendo­
-se, de então para cá, a capela
com certo aprumo e dignidade
'próprios do Iugar,

Parte do antigo morgadio e

a capela', são actualmente per­

tença de Dona Laura Chagas,'
. de Tavira, que, muito Iouvà­
velrnente, os mantém em per­
feito estado de conservação.
t a capela da Farrcbeíra,

situada nesse rincão algarvio,
mais um marco do culto de
Nossa Senhora em Portugal,
digno do maior respeito e ve­

neração.
Quanto à sua antiga pro­

prietária e fundadora, Dona
Maria da Graça Pessanha,
diz o povo que o seu corpo se

mantém incorrupto, lenda pos­
sívelrnente, baseada no espf­
rito piedoso e de bondade
dessa senhora.
Seja como for. As suas cill­

zas lá corrtiriuam aos pés da
Virgem, em eterna prece por
aqueles que protegeu em vida

. e, também, pelos sucessivos
administradores da capela que
por aí passaram. E, a sua voz,

apesar de distante,· pareee
ecoar ao alvorecer das ,madrt;t­
gadas, em oração fervorosa à
Stella matutina.

.

Nota final- E frequente ouvir­
-se dizer que a família Pacheco de
Moncarapacho descende de Diogp
Lopes Pacheco e, portaríto, ae
D. Lopo Pacheco, companheiro de
D. Afonso IV na batalha do Salado.
Embora não tlvéesemos encon­

trado qualquer ligação com eeses

personagens da-nossa história, sa­
bemos, no entanto, que se estabe- ,

leceu em Monchique um membro
da familia Pacheco que, descen-

CASA
MA _ ' iiidl'.Slfi<MW;j¡¡P.. ·... 9 •

._ .._ ..� .. _ .._ .._ .._ .._ .._ .. _ .. -- .. _.

rlprczsClnta ao Ex.mo Público

as melhores e-mais acreditadas marcas de calçado
PPiRrl CrlV�lH[IRO:

NILO - HERCULES
Pr\ Rr\ s r r-I Ho R f\:

EVA - GARBO- L.USO
São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,

de óptimos modelos e esmerada confecção.
'

G U E R R E I R O S,
é a marca do chapéu da actualidad�

Grande variedade de fatos prontos a vestir desde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 5 O $ O O

�ua (sféÍci() da VeilSa, 1 <}
Tczlefone 114 TFlVIR1\

·II.)�
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o AvaroJ O Pobre e o Prego·
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- deve ter vindo de algum ta­

bique capaz de sguetiter a ma­
renhe de coisne úteis ou inú­

teis, mas sempre vendéveis,
com que o penhorista orna­

znenrava permanentemente as

vitrines=des suas montras ilu­
minadas «a giorno» •..

. Lá se ia, por meio da incúria
de mulheres e de pais incapa­
zes, e da anemia de crianças
vitimas de tais progenitores,
remédio que sobrasse para a

penúria nacional, vinda destes
esgotos 'e não de um ou outro

encargo maior para o lavrador
que comprava. o trigo exótico
e o semeava em vez de o comer.

Nas alç1�ias, �ç�rCi1)os, t¢$tJ:itos
de provincienoe, o prestamista
não se atrevia a emprestar di-

_ rectamente. Servia-se, pois,
válido da inocência total de
velhos enfermos e proprietá­
rios, de notários interessedos
em partilhas cuja flutuação
constante reduziam o campo­

nês, pelo miniiúndio à pior
das vassalagens: a da lei, pe­
dida e regateada, defendida
pelos escudos desses bachareis
pervertidos em chat ins de usu­
rários.

As indignidade,s Todo ofí-
cio tem

seus ossos - é coisa certa e sa­

bida. Mas o que se preste, es­
pontâneamente, à chatinã.gem
dos piores falsificadores da
lei, é pior que o ladrão de si
próprio ou das coisas que, pelo
direito, lhe deviam pertencer.
Há quem persista' em traba­
lhar, insistir na faina sã e na

ginástica indispenséve], vale­
dora da' saúde e inimiga da
fome. Quantos são ? Poucos.
Quem resiste à

_
pressão da

sua época e dos seus defeitos
corruptores desconhece os efei­
tos temiveis da praga defor­
madora do 'Silêncio. E é o si­
lêncio, que asfixia, a arma

principal dos notérios que, à
vista de todos, a�arram os to­

los e os amarram em cadeiras
de pretário. Alguns ainda pen­
sam em reagir. Inútil. Vem­
logo a multidão dos devassos
que, em quelguer ângulo, se

- prestam a, ser o que mande o

falsário legal. Este rosna tex­

tos inexistentes, até que, ante
a manche de azeite das cita­

ções, é' a própria familia que
pede ao inválido ou ao velho
entrevado, que assine paia que

_
não se perca tudo; e este, de-

,'"pois d��olhar à volta, capitula,""
tremendo-lhe a mão, ante o

assalto de que os seus bens são
vítimas.

Em certos casos, como um

que conheci no Algarve, o no­

tário devia quanto era ao pre­
cito. Em vez dé lhe agradecer
o benefício de tantos anos,
amarrou-lhe às costas, com a

ajuda da própria mulher,' p _

lebea de agiota, ele, rico ar­

mador, chamado «Rafaelito».
Passados anos, :vi-o na praça
principal de certa vila, com o

seu cão predilecto e uma lata.
Qual outro Camões aviltado,
estava inchado e ainda queria
a esmola de uma sopa na por­
taria da Misericórdia.

127 é o telefone da

Tipografia «POYO Algarvio»
'I'rabalhos Tipográficos
Fábrica d e Carimbos

•

llOila inslrilões até a� fim �� mê�
s

,

Instituto de Beleza' "CARDOSO"
Atelier onde V. Ex." podem efectuar
as Vossas pcrrnanentes

'

com óleos
vitaminados e cortes modernos

Quereis desfelzar; os cabelos?

PROCU�PU �ST[ INSTITUTO

Terreiro do ,Garção, 2-1.° - T A V I R A
SUM,W

A.PACHECO
TrlVIRrl

Fábricas de ,moagem de'

farinha esp�ada e ramas

J.
• #H -WI''''

,
,/

,'N A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13

PS re: mM'MI"
I
'.

eMee e-

APARTADO 13
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! Notícias Pessoais i
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Ana Maria- Cansado
Carvalho de Campos Henriques, e

menina Ana Maria Marques R.o­
mana Farrajota. _

,"

Em 22 - D. Catarina Jacinto Fer­
nandes, e menino José Manuel La­
goas Gonzalez.
Em 23 - D.Maria Amália Ribeiro

de Sousa Lar-cher- Kruss Gomes, e
sr. José Ribeiro Ramos e João
Olias Maldonado.
Em 24 - D. Maria das Mercês

Maldonado Centeno, D: Maria He­
lena Gomes Chagas -Pereíra da
Silva, menina Maria Solange Pa­
dinha Barão, MUe Maria das Mer­
cês Nobre e sr. José António Ra-
_mos. ,

Em 25 - Srs. António., Augusto
Tavares de Sousa, Gilberto de
Oliveira GonçalveaeAnpànio Car..
los Marques Trindade. ,

Em 26 - D. Ana Xavier de Brito
Teixeira Telo, e'm'enino Rui Ma­
nuel da Conceição Estevéne.
Em 27. - D. Graciete Vaz Figuei­

redo Pereira, D. _Maria Manuela
Ribeiro Padinha,menina Mercedes
Afonso Mendonça Arrais, D. Vi­
cêncía Augusta Madeira Viegas e

ar. Manuel Caldeira Estevêns.

Partidas e chegadas

No gozo de Ilcença, encontra-se
nesta cidade o sr. Décio Bagarrão,
Tesoureiro da FazendaPública, em
Silves., '

- Com ';'lua família, regressou de
Aljezur o n08SO amigo sr. David
Soares Antunes, tesoureiro da Fa­
zenda Pública nesta cidade.

- Com sua: esposa, encontra-se
nesta cidade; no gozo' de licença,
o nosso conterrâneo ar. Engenhei­
ro Joaquim José Mendes Cipriano,
em serviço na Sacor, em Lisboa.
- Com sua esposa e filhinhos,

encontra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. Dr. Manuel Sabino
Costa Trindade, médico, residente
em Lisboa. ,

- Encontr-a-ae nesta cidade o'sr.

Epaminondas Azevedo Mota, resi­
dente em Lisboa.

- Com sua esposa, regressou da
América" onde estava há 10 anos,
o sr. Francisco dos Santos, pro­
prietário, residente na Luz.

- Com sua familia, encontrá-se
nesta cidade, no gozo de licença, o
sr. Amadeu da Silva Fernandes,
agente técnico de Engenharia, fun­
cionár-ío da Direcção Geral dos
Ediflcfos e�Mdntiikénto�Nacionáis:
- Regressou à sua casa em Lis­

boa, o nosso conterrâneo e' as­
sinante sr. Major José Vizeto Cha­
gas, que, com sua familia, veio go­
zar as férias na Quinta da Saúde.
- Na Praia de Monte Gordo, en­

contra-se, veraneando com sua fa­
mília, o nosso conterrâneo e ami­

go sr. Cor-onel Vítoríuo Rodrigues'
Corvo; residente em Lisboa.

- No gozo de férias, encontrá-
-se nesta cidade o nosso conter-
râneo e estimado assinante ar.

Gilberto Goríçalve s, funcíonár-io
público, em Lisboa.

Nascimento

Teve a sua deliorance,dando à
luz uma criança do sexo feminino,
a Sr.a D. Eduarda Simões Santos,
esposa do nosso prezado assinan­
te er, Eleutéi-ío dos Santos, digno
informador fiscal, ao serviço no
concelho de Mora. Mãe e filha en-

centram-se bem.
.

Necrologia

Após prolongado sofrimento,
faleceu nesta cidade, no passado
dia 14 do corrente, a menina Maria
Eduarda da Conceição Monteiro,
de 24 anos de idade, filha única
da sr.a D.' Beatriz da Conceição
Monteiro e do sr-, Virgílio Correia
Monteiro, proprietário da Tipo­
grafia Modelo.
A morte da Inditosa menina foi

bastante sentida, tendo sido o .seu

funeral, que se real.lzon na tarde
ds 15, uma profunda rnaulfestação
de pesar.

'

"

Acompanhamos os pala no dolo­
roso golpe sofrido e enviamos-lhes'
sentidas condolências.

rl Tipografia
II
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Tem à venda Fichas de'
Matrícula para Pombos,
Recibos para Rendas de
Casa, diversas declara­
ções para a Secção de
Finanças, etc.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos,

•

Pela, Província
�evistôs

,

Vila" Nova de Cacela

c. T. T. - Inaugurou-se a nova es­

tacão.
Está instalada nu-m edifício decen­

te e muito central, a poucos passos
da paragem das camionetas, do mer­

cado e da encruzilhada das Estradas
Nacional, Caminho de Ferro e Manta
Rota.
Há muito que se impunha este me­

lhoramento, porque a estação estava
instalada num verdadeiro pardieiro,
mísero e mesquinho. ,

A população está muito grata aos

Serviços Adrninistrativos e Técnicos
dos C. T. T., por ter. satisfeito o pe­
dido que lhes fez, em abaixo-assinado
que lhes dirigiu, para a instalação �

no novo edifício - C.

A Lusitana - Recebemos o n.v '1.,
desta excelente revista braisleira.,
que, além de inserir escolhida, co­
laboracão literária e da actualida­
de, traz Ulna interessante reporta­
gem sobre as marchas populares
de Lisboa.
É seu representanteo nosso cola­
borador sr. Luís Sebastião Peres.

..

Plateia - Temos presente o n.O
35 desta interessante revista de
actualidades clnematogràfícas.

..

Jornal do Pescador - Deste ór­
gão das Casas dos Pescadores, re­
cebemos o n.s 164, referente ao

mês de Agosto.

Carrinho
Para bébê, em 'bom estado,

.. .8�ende-se. .

\
('

Nesta Redacção se informa.

Risota - Recebemos o 11.0 15 des­
ta hilariante publicação, a melhor
no género que se publica entre
nós.

'

O «Povo Algarvio» ven­

de-se em Faro e Olhão na

Livraria «Capela».
..

Boletim da Pesca - Recebemos Atum no Litoral Algarvio, da au-
-

o n.v 36, deste excelenie boletim, toda do nosso colaborador sr. Luís
órgão dos Armadores de Navios

'

� Peres.
da Pesca do/Bacalhau, da Sardinha' Agradecemos a gentileza da visi-
e do Arrasto. ta e vamos gostosamente permu-
Vários assuntos de interesse tar.

para a pesca são nele focados
adrnirávelmente.

+

A Voz de Almada- Recebemos
a visita deste Camarada que se

publica em Almada, sob a profici­
ente direcção do sr. Virgilio Alves
Xavier. - ,

Em plano destacado, traz um in­
teressante artigo sobre a Pesca do

+

O Enxoval da Noiva - Recebe­
mos os n.os 18 e 19, respeitantes a

Agosto e Setembro do corrente ano;
desta excelente revista de lavoures,
que se publicava com o nome de «O
Meu Enxoval».
Ê sua directora e proprietária a

sr." D. Maria Helena Fontes e são
distribuidores exclusivos a Agência
Argos.

"
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: I<ua Dr. Parreira, 9 - T ÁV I �'Á :
: TRABALHOS TIPOGRÁFICOS FÁBRICA DE CARIMBOS:
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·
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LOGIO
}l aquisição de reiógio que nao seja de
marca garantida, o p r e j u l z o é total!

Das seguintes marcas 'toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer

. , não, o que casa alguma pode competir devido aos habi-
,tuais descontos sobre as .coridiçôes de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith'
Cortebert, Amyria, "Serqines, Aureos, Cyma;
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

1/

Ourivesaria Mansinho
I TrlVIRPi r§Egœeam.aa..sm..Bemmœa�..=-..mGE5....ma..I_�....aapa.:

Já V. Ex.as provaram o vinhê da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

.

passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafaõo

é a marca registada da firmaJ.A.Pacheco, de Olhão

f\venida -da Liberdade, 202
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Festas da Sr.a da Saúde
,

,

festa nu Pm·que - Reali­
za-se no próximo dia 27, sá-
.bado uma festa a favor da
«Casa dos Rapazes do Distri­
to de Faro», no Parque Mu­
nicipal. Tem sido grande o

interesse demonstrado pela
população d'l cidade; e conse­

quentemente, imensa a procu­
ra dos bilhetes. Tudo leva a

crer q'ue esta próxima festa
seja um êxito, já porque este

Verão é, talvez, a única que se

realiza, já pela expectarive, do
bom programa de variedades
e do baile animadíssimo que
se prevê.

•

Teatro Ántvniv Jlinheiru
- Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta em duas Ses­
sões o grandioso filme portu­
gues «Madragoe». Realização
de Perdigão Queiroga. Um
filme português para portu­
gueses, O drama de um ho­
mem que consegue fugir ao

seu destino, mas fica, para

sempre, preso ao amor de
duas mulheres. Uma h.istó ria
simples da gente simples. Um
filme que decorre em todos os

ambientes: no Aristocrático,
no Burguês e no Popular.
O drama íntimo de uma

mãe 'que a tudo se sacrifica
para salvar a honra do seu

filho. A alma nobre e pura de
um bairro popular, cantada
por Deolinda Rodrigues e Er­
cilia Costa, nos mais .lindos
Fados de Frederico Va lér io; �

com os célebres artistas Deo­
linda Rodrigues, Ercília Cos­
ta, 'Helga Liné, Barroso Lo­
pes, Manuel Santos Carvalho,
Costinha, Estêvão Amarante,
Assis Pacheco, Maria 01-
guim, Eugénio Salvador, Car­
los José Teixeira, e Silva
Araújo.

Casamentos
Os melhores fatos a feitio

com forros de seda

BOM ACABAMENTO

o mais [ompleto dos Alfaiates

R O cha - Alfaiate

Junto à Ponte do [aminbo de ferro
(Alto do Cano) - T A V I R A

Quinta-feira, uma extruor­
diná ria produção de SanlUel
Goldwyn, com' David Niven
e Margaret Leigh ton.
Espectacular drama de aven­

turas, em plena revolução
francesa, «O Libertador», em

tecnicolor; a França sob o si­
gno de madame guilhotina.
Quem é o misterioso personu-
'gem que tão audaciosamente
liberta os nobres condenados
à morte? Às extraordín árias.
proezas do cavaleiro escarlate
e da sua audaciosa liga; uma
aventura a cada passo. Espec­
táculo ... Emoção ... '

•

farmácia de serviço - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Franco.

Por esse

POVO ALGARVIO
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Fiel amigo, o de outrora,
Porque, o bacalhau de aqora,
Amigo não considero;

,

E, se continua assim,
Confesso que, cá pra mim,
Ji¡. nem a pataco o quero.

Outrora, era bom rapaz T•••
Hoje, é remédio eficaz;
Por isso, vou receitá-lo
Pra certos casos; e, então, -

Se exercer a sua acção,
'

Presta um serviço de estalo.

Essa carroça sebenta,
Que uma besta lasarenta

Traneporta de qrado mau

A carne para o mercada,
Anda a pedir cozinhado
De paetéie de bacalhau ...

A rua cá do jornal
Tem um pavimento tal. ..
Não convida a passeatas;
Ela andasapedir, coitada,
Pró cansaço, umapratada
De bacalhau com batatas ...

AJr�n�a a um�r �anana�1
QUEM

pode ignorar ainda
o nome de Yvonne San­
son, uma das mais belas

__ e talentosas estrelas do
- moderno cinema italia­
no? Desde que se estreou em

Portuga.l no' pape} de Catari­
na a Grande do filme «Aven­
tura na Rússia» até ao seu

papel altamente dramático em

«Toque a rebate», que a sua

carreira tem sido um crescen­

do de êxitos.
'

Pois Yvonne Sanson tem

um fraco: as bananas. Nada
provoca a gula da gentil ar­
tista como os saborosos frutos
da nossa ilha da Madeira.
Yvonne come bananas a qual­
quer hora, em qualquer cir­

cunstância,
�

a seguir às refei­
ções ou entre duas cenas no

estúdio.
Ela 'está convencida de que

não existe melhor alimento,
mais nutritivo nem mais doce.
Os seus conhecimentos mais
profundos referem-se às bana­
nas : Yvonne Sanson sabe
exactamente qual o seu valor
energético, o número das suas

proteínas, das suas gorduras,
das suas calorias, o alfabeto
dàs suas vitaminas e sabe qual
o preço do quilo de bananas
na cidade do Funchal, 'seu

principal centro exportador.
Aliás, a bela actriz está

convencida de que o primeiro
passo do tango foi descoberto
por um bailarino que escorre­

gou numa casca de banana e

diz-se que o escândalo que há
pouco tempo envolveu o Sub­
secretário italiano dos Negó­
cios Estrangeiros, Brusacas,
teve origem no provérbio ita­
liano «Mais vale um ovo hoje
que uma galinha amanhã»' e

que Brusacas num excesso de

IlESTAURANDO as suas tradições re.llgtosas, vão realizar-se no

It< próximo domingo, dia 28 do corrente, Intereesantes festlví-
dades, no aprazível aitío da Senhora da Saúde, em honra da

= sua padroeira e de S. Luís. A Comissão, constltuida pelos
senhores João de Brito, João Pereira Nunes, Francisco Teodoro
Vaz, Miguel Nunes e José de Mendonça Meixinha, organi­
zou um programa, que
constará de alvorada de
morteiros e repiques fes­
tivos do sino da ermida,
às 1 horas; ao meio-dia,
míaaa solene, celebrada
pelo Reverendo António
Patrício, prior de Tavira,
acompanhada a cânticos
por um grupo de gentis
senhoras.

A tarde, procissão,
que se revestirá de porn­
pa invulgar, percorren­
do o itinerário do cos­

tume.

Acompanharà a pro­
cissão em todo o seu'

percurso a Banda de Ta­
vira, havendosermão ao

'recolher.
Á chegada da pro­

cissão à ermida, será
queimada uma deslum­
brante eascata de fogo
de artificio.

A noite, haverá ar­

raial, quermesse e um

seleccionado c on c e r to

pela excelente Banda de
Tavira, sob a hábil re­

gência do maestro Her­
culano Rocha.
Vistosas iluminações

eléctricas alegrarão o

recinto da testa, quei­
mando-se durante a noi-
te lindos fogos de arti- Veneranda Imagem de N. Sr." da Saúde
fício, presos e soltos.

Fica, assim, reatada uma interessante tradíçãç religiosa, e é
esta uma boa oportunidade para um magnífico passeio ao pito­
resco sítio da Senhora da Saúde.

Estão assegurados os transportee.

Mundo fora ...

(Continuação da 1.a página)

sociais. O citado gabinete go­
vernará até à constituição de
um ministério de coligação.

Cunsta que a diplomada
britânica está preparan­
do um encontro do pri­

meiro-ministro Churchill com
o futuro Presidente dos Esta­
dos Unidos a efectuar= antes
da próxima Primavera. As ra­
zões justificáveis do desejado
encontro são de vária ordem,
ocupando especial [ugar as

económico-financeiras e a da
possibilidade da mudança de
orientação da política externa

norte-americana proveniente
da mudança dos dirigentes.

...., a oplnlão de Sua Santi­
,....... dade, expressa recente-

mente, «os povos pacífi­
cos, se forem atacados, têm
não só o direito mas também
o dever de se defenderem. Ne­

nhum Estado ou grupo de
Estados pode aceitar tranqui­
lamente a servidão política
ou ruina económica». E expôs
em seguida os meios que julga
necessários para a unificação
da Europa como meio de con­

,seguir a paz.

A obra da Escala Jara,
Como toda a 'obra rara,
É assunto demorado. '

Para pôr termo a questões,
Só lhe dava refeições
Do tal bacalhau assado ...

Escassa iluminação,
Essa que vem lá lie Olhão;
Pois, talvez não fosse mau,
Quando começa a tremer,
Dar-lhe uns goles a beber
De óleo do tal bacalhau ...

ZÉ DA RUA

galanteio teria .alterado pata
«Mais vale uma banana hoje
que as colónias amanhã».�..
.. Ora acerca de Yvonne San­
son e das suas bananas con­

tam-se um sem número de
histórias nos corredorres da
Cinecittà. Eis um delas:
Filmavam-se, há poucos me­

ses, as últimas imagens dessa
formidável comédia «O 1ã.9
Homem». Descansavam das
filmagens, a um canto do es­

túdio, algumas das maiores
belezas que o cinema até hoje
reuniu: Isa Barzizza,'Marilyn
Buierd, Laura Gore e a im­
pressionantíssima SilvanÇl
Pampanini, a bomba atómica

que atrasa o pulsar do caiação
de qualquer homem. Descan­
savam e iam escutando uma

boa série, de anedotas que
Walter Chiari lhes contava

com aquela graça tão sua e

que lhe grarigeou o título de
maior cómico de Itália. Mas
nisto deram por falta de Yvon­
ne Sanson que também inter­
preta «O 13.0 Homem». Os
assistentes procuraram-na, os

electricistas procuraram-na, os
carpinteiros procuraram c na,
mas tudo em vão. E então que
Walter Chiari dá um pulo
formidável de comicidade e

vai procurar Yvonne. P'ro­
cura-a e logo a encontra. E
quando lhe perguntaram como
isso acontecera tão fàcilmente,
o «décimo terceiro homem»
diz, com um scrrigo entre o

cómico e o cínico:
- Segui as cascas de bana­

na caídas pelo estúdio fora ...

t assim Yvonne Sanson no

seu"¡únicoidefeito. Unico não,
tem)ambém.,o\jde serjextraor­
dinàriamenteilbela ...

Imparcial

REFLEXOS

- .
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EM nome do Desporto-que
deveria ser apenas a ex­

= pressêo do vigor físico,
"'F

das lidimas qualidades de
uma raça - meia dueia de se­

nhores, empunhando suas ca­

-rsbinas de alto preço, entre­

têm-se, de vez em quando, em
exterminsrem. friamente al­
gum�s centenas de indefesas
aves, nisso a que 'convenciona­
ram chamar de «torneios de
tiro aos pombos».
A Morte é a (mica entidade

com h}rça para roubar uma

vida. E imutável nos seus de­
sígnios e por 'muito que se es­

falfem em lutar eontre ela, a

Morte será sempre a vencedo-
'

ra. Dia mais, dia menos, a

parca virá e as suas ases ar­

rastarão o escolhido per» as

regiões do Além. Foi perante
esse poder ,invencível que nas­

ceu talvez o mandamento cris­
tão de «Não m,atarás�>. Todos
os seres vêm 'ao munda para
idênticos fins: viver, amar e

,

multiplicer-se. Não cabe a

qualquer deles a eutoridede de
suprimir o outro, quer seie
homem, quer seja animal. E
uni princípio que o homem se

desabituou de respeitar, e que,
presentemente, quando se es­

tão a realizar por toda a parte
festividades religiosas glorifi­
cando a vide as dores e os mi­
lagres de muitas virgens e san­

tos, mais uma vez o carácter
.reversivo do portuguesinho,
amigo de saltar por cima de
todas as leis, quer divinas quer
pagãs, torna a 'esquecer, num
desprezo absoluto pelas sole­
nidades dessas glorificações.
Lembremo-nos que, desde

remotas eras, os pombos vêm

prestando inúmeros serviços à
Humsnidade. São iñdispeneé»
veis nos exércitos, dada a sua

resistência física e velocide­
de de voo, para a intercomu­

nicsção das ordens dos altos
comandos. A mundialmente
célebre agência de notícias
Reuter deve os seus modestos
princípios aos pombos. Por
toda a parte, orgenizem-se clu­
bes columbófilos, cujos asso­

ciados estimam sobremeneire
a ave simbólica da Paz.
E se os pombos - correios

têm as qualidades que os cre­

ditam pelos governantes, ·como
de utilidede pública, os outros,
os considerados vadios, sêo
ornamento de praças e lar­

gos, onde pousam aos bandos,

Yvonne Sanson, a estrela de «O 13.0 Homem», num dos seus filmes

misturando-se com os tren­

seuntes, e emprestando ao am­

biente uma nota de trenscen-

dente beleza.,
':

Ambos são credores da es­

tima pública e, quiçá, Deus
lhes tivesse dado a força desco­
nhecida que os arrasta para o

belo, para o puro aconchego da
Santa de Fátima, nas suas pe­

regritieções,
No passado domingo, na

Luz de Tavira, revoades des­
sas graciosas aves sobrevoaram
as imagens em procissão; e,
em cada espiral, o povo hu­
milde e crente deveria ter

pensado que os anjos também
têm esas,
Noutras festas religiosas,

porém, sobre as imagens, pai­
rarão, sim, asas de pombos,
mas sangrando das ¡ert_das dos
tiros traiçoeiros que meia du­
zie de Senhores dispararão,
friamente, sobre eles, em no­

me do Desporto.
MARCO'

•

Informacões
, ,

Pelo Conselho Nacional dos
Serviços de Incêndios, foi con­
cedida à Corporação de Bom­
beiros Municipais de Tavira
a verba, de 30 conros.

+

A Direcção da Hidráulica
do Guadiana já iniciou, por

administração directa. os tra­

b�lhos da construção de urna

ponte submergível, na pas­

sagem de S. Domingos, que
atravessa a ribeira da Àsseca.

VIVENDA
Nos arredores de Ta vira,

em sítio aprazível, excelente
clima, aluga-se.
Nesta Redacção se informa.


